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Capítulo 1


Para mulheres que carregam ouro


Este e-book faz parte de uma trilogia pensada como um caminho, não como um produto isolado. Cada volume nasceu do entendimento de que qualquer transformação que se pretenda real não acontece de uma vez só. Ela não é fruto de respostas rápidas, mas construída em camadas, no tempo de quem lê. A paciência será o elemento-chave para entender seu ritmo e criar uma transformação que perdure.


O primeiro e-book foi importante para abrir o espaço interno. Nele, foi possível aprender a nomear dores, reconhecer padrões, acolher histórias e, por meio de tudo isso, conseguir identificar aquilo que, por muito tempo, foi vivido de forma automática. Mais do que um e-book, ele foi o ponto de partida para essa jornada, o momento de se permitir olhar para si mesmo com honestidade, talvez pela primeira vez, e perceber que muitas das dificuldades carregadas não eram falhas pessoais, mas consequências de contextos, silêncios e exigências precoces.


E é por isso que, quando decidi mergulhar de cabeça nesse projeto, pensei nele como uma trilogia. A ideia aqui é que eu possa acompanhar esse processo de forma progressiva, respeitosa e profundamente humana, como quem caminha ao seu lado e não como quem aponta o caminho de cima. Cada e-book conversa com o anterior e prepara o terreno para o próximo, formando um ciclo de consciência, reconstrução e expansão.


O segundo volume nasce exatamente nesse entrelugar: depois do despertar e antes da consolidação do que virá. Ele é o e-book do meio, e por isso mesmo é o mais delicado. Não estamos mais percebendo apenas o que doeu, mas começando a reorganizar a vida a partir dessa consciência. Aqui, surgem as perguntas mais difíceis: “e agora?”, “como sigo?”, “como transformo entendimento em prática?”. Ele não se propõe a apagar o passado nem a prometer um futuro idealizado, mas ajuda a construir pontes entre quem você foi obrigada a ser e quem começa, timidamente, a querer existir. Também aprofunda reflexões, amplia o olhar e oferece ferramentas emocionais e práticas para que a prosperidade deixe de ser uma ideia distante e passe a ser uma possibilidade concreta, enraizada na sua história. Este é o e-book da travessia: o momento em que você ainda carrega cansaço, mas já não aceita mais viver no automático; em que ainda sente medo, mas começa a desejar mais. Ele foi feito para esse ponto exato do caminho, quando desistir parece tentador, mas seguir é, pela primeira vez, uma escolha possível.


Antes de você ler, eu já sabia que ele não começaria nas primeiras páginas. Na verdade, o e-book começa em você, na história que trouxe até aqui, na vida que segura com tanta força que às vezes esquece de respirar. Começa na menina que você foi, aquela que talvez tenha crescido ouvindo mais sobre limites do que possibilidades, mais sobre medo do que escolha e mais sobre sobrevivência do que sonho. Agora, começa na mulher que você se tornou, tentando construir um futuro com as ferramentas que conseguiu juntar enquanto o mundo exigia maturidade antes do tempo. Este volume é para você, porque eu sei o que é viver com a sensação de estar sempre correndo, resolvendo e segurando tudo para que nada desabe. E sei também que dentro dessa correria existe uma chama pequena, insistente e que não se apaga: a certeza de que a sua vida poderia ser maior do que a história que te contaram.


Escrevo como quem se senta ao seu lado no fim de um dia cansado, quando a casa fica em silêncio e é possível ouvir seus próprios pensamentos. Escrevo como quem te olha e vê aquilo que talvez você não veja: o ouro escondido nas suas tentativas, na sua resistência e na sua inteligência improvisada. Nas vezes em que você criou saída onde ninguém enxergava porta. Escrevo porque sei que, em algum momento da vida, você começou a acreditar que esse ouro não existia. Não por culpa sua, mas porque o mundo inteiro se organizou para que você nunca percebesse o valor que carrega. Ainda assim, você chegou até aqui. E isso já diz tudo.


Não quero que pense neste e-book como um manual técnico, pois não é. Ele é conversa, memória, reflexão e ferramenta. É a mão que segura a sua quando você começa a duvidar de si. É a voz que te chama para dentro. O lembrete de que prosperidade não é coisa de gente distante, rica, inacessível, mas coisa de gente humana, falha, cansada, e disposta a se reconstruir com verdade. Aliás, se tem uma coisa que aprendi na minha própria caminhada é que a gente não prospera apenas estudando números, e sim se reconhecendo. A gente aprende entendendo porque se escondeu tanto tempo, porque pediu tão pouco, porque carregou tanto, porque se encolheu nas conversas e aceitou menos do que merecia. Prosperidade não começa na carteira, mas no peito.


Enquanto escrevia, eu pensava muito na mulher que você é quando ninguém está olhando. Pensava no seu medo de errar, na sua urgência de dar certo, na sua vontade de viver com mais calma, no alívio que você ainda não sentiu, na autonomia que você deseja e no descanso que você sonha em ter. Pensava também na rede invisível que te trouxe até aqui, nas mulheres que vieram antes, que seguraram o mundo com as mãos e deixaram para você um pedaço de caminho que talvez nem seja reconhecido como herança. A ancestralidade vive em você mesmo quando você não percebe. Cada escolha que você faz reorganiza a caminhada de quem veio e ainda virá.


Você não é pequena, só cresceu em espaços pequenos. Você não é fraca, só se acostumou a sobreviver no limite. Você não é desorganizada, só nunca teve tempo, apoio ou descanso o suficiente para se planejar. Você não é insuficiente, só que ninguém te ensinou a se olhar com generosidade. O que você chama de falha, muitas vezes é só cansaço. O que você chama de incapacidade, muitas vezes é só a ausência de referências. O que você chama de falta de disciplina, muitas vezes é só a mente saturada por uma vida inteira de escassez emocional. Não existe nada de errado com você — na verdade, existe uma história que te trouxe até aqui. E agora você está escrevendo a próxima parte.


Este e-book é um convite para respirar pela primeira vez com profundidade. Para organizar a vida com carinho, não com violência. Para aprender a ganhar dinheiro sem perder a alma. Para entender que autonomia financeira é só uma das formas de liberdade, e que liberdade de verdade começa quando você decide que sua história merece ser grande, afinal, você merece ser grande. Quando você decide prosperar, não escolhe só por si, mas por uma linhagem inteira. Escolhe por quem veio antes e não pôde. Escolhe por quem virá depois e se apoiará no seu exemplo. Escolhe por você, e isso basta.


Talvez você entre neste e-book com medo, e tudo bem. Medo não é o contrário da coragem, mas é o chão onde a coragem se apoia. Talvez você entre desconfiada, e também está tudo bem. Quem aprendeu a ser forte cedo demais precisa de tempo para relaxar o corpo; talvez você entre cansada. Portanto... mais um motivo para ficar. Escrevi este e-book para que você não precise carregar tudo sozinha, pois ele é companhia, descanso e mapa.


A partir daqui, quero que você leia sem pressa e sem se comparar. Não exija perfeição. Leia como quem escuta uma amiga mais velha, que não sabe tudo, mas sabe o suficiente para te orientar pelas encruzilhadas. Leia como quem passeia pela própria história e se permite mudar de vida. Não existe momento perfeito para começar, nem idade certa e muito menos condição ideal. Existe você, e isso sempre foi o bastante.


Espero que este e-book te devolva o direito de sonhar. Que te devolva a imaginação que a vida tentou roubar, a dignidade de desejar, o brilho que você apagou para sobreviver e o fôlego que faltava para subir o próximo degrau. Espero também que te devolva a certeza de que prosperar não é delírio, é vocação. Você carrega ouro. E não porque alguém precisa te validar, mas porque isso é verdade desde sempre.


Agora, vamos. O caminho está aberto. A chama está acesa. A história está nas suas mãos. Nada aqui se encerra: o movimento segue, a construção continua, e você permanece no comando da própria caminhada.




Capítulo 2


Você já tem o ouro: dons, talentos e saberes como matéria-prima


Sempre que eu penso na minha trajetória, a primeira coisa que me vem à cabeça não é um grande acontecimento, mas uma sensação: a de que passei boa parte da vida sabendo muito pouco sobre mim mesma. Cresci no interior da Bahia, num ambiente em que ninguém falava de propósito ou de autodescoberta. O papo era sempre o mesmo: estudar para ser independente, ter um emprego “seguro” e não depender de ninguém. E eu estudei, claro. Mas ninguém nunca me perguntou o que eu gostava, o que fazia sentido pra mim ou o que despertava meu interesse. Cresci sem saber nomear meus desejos, sem entender meus talentos e repetindo o que me ensinaram: seja forte, responsável, discreta e grata. Mas nunca me ensinaram a ser eu.


Isso não é coincidência e nem falha individual. É estrutural. Nas famílias negras, especialmente as periféricas, sonhar alto não é um direito natural, é quase um luxo perigoso. A gente aprende a sobreviver, não a imaginar. Aprendemos a cumprir expectativas, não a explorar possibilidades. Nossa imaginação é moldada pelo racismo estrutural, pelas limitações de acesso e pela ausência de referências. Como sonhar com o que você nunca viu? Como desejar uma vida que ninguém ao seu redor viveu? Por isso, muitas de nós passamos anos acreditando que talento é privilégio dos outros, que propósito é coisa de gente branca da classe média e que prosperidade verdadeira está sempre em outro lugar, mas nunca no nosso quintal.


No meu caso, ainda tinha a camada de viver no interior, o que tornava meu repertório mais curto. Eu via meninas da capital participando de ONGs, dos programas de bolsas e cursos de arte, audiovisual ou tecnologia. Eu assistia aquilo pela internet e sentia uma mistura estranha de curiosidade e frustração. Por muito tempo, meu maior sonho era quase irônico: queria ter nascido na capital. Não pra ser alguém “melhor”, mas pra ter acesso ao que parecia tão distante de mim. Pensava: “se eu estivesse lá, teria chance. Aqui, não”.


Quando entrei na faculdade, já tinha vinte e poucos anos, e finalmente alcancei aquele tipo de iniciativa que via de longe. E então virei uma colecionadora de oportunidades — não porque eu era ambiciosa demais, mas porque eu estava faminta. Me inscrevia em tudo: curso de escrita, audiovisual, produção, edição, tecnologia, economia criativa. Era como se cada curso devolvesse um pedaço de mim que eu nem sabia que estava faltando. Descobria habilidades novas, reconhecia outras antigas, me emocionava com o tanto de possibilidades que sempre existiram, mas nunca me foram apresentadas. Fui percebendo que sempre enxerguei o talento dos outros com nitidez, mas nunca tinha virado essa lupa pra mim. E, pouco a pouco, comecei a entender que isso não era incapacidade — era consequência de uma vida inteira ensinada a olhar para o mundo, mas não para dentro.


E é justamente por isso que este capítulo se chama “Você já tem o ouro”, porque você tem. Talvez escondido, silenciado, abafado ou ignorado por anos, mas ele está aí. E hoje, você vai aprender a reconhecê-lo.



Um dos momentos mais marcantes da minha vida foi quando descobri a Análise SWOT. Parece engraçado falar isso, mas é verdade. Eu só conheci essa ferramenta em 2018, já adulta, tentando empreender e correndo atrás do próprio caminho. Até hoje me pego pensando: “imagina se eu tivesse aprendido isso antes? Imagina se, lá na adolescência, alguém tivesse me ensinado a olhar para minhas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças? Imagina se eu tivesse tido palavras para me entender?” Talvez a minha vida tivesse seguido outro ritmo, eu tivesse sofrido menos e me valorizado mais cedo. Mas eu também aprendi que tudo chega quando a gente está pronta.



A SWOT nasceu nos anos 60, dentro das escolas de gestão. Era uma ferramenta corporativa, usada por grandes empresas para identificar estratégias. Mas, para mim, virou algo muito mais íntimo: um mapa emocional. Quando aplicada à nossa vida, especialmente à vida de mulheres negras, não é só uma análise, mas um espelho que mostra o que nunca nos deixaram ver. Ela te ajuda a organizar quem você é, onde você está, e o que te cerca. E é assim que começa o processo de enxergar o seu ouro.


Vamos por partes, mas sem aquela sensação fragmentada. Imagine que eu estou aqui, conversando com você e contando uma história que mistura experiência, aprendizado e descoberta.


Quando falamos de forças, não estamos falando apenas de habilidades técnicas, mas de tudo o que você faz com naturalidade. Força é aquilo que você aprendeu vivendo. É a habilidade de improvisar quando algo dá errado. É a capacidade de organizar o caos. É a visão sensível que detecta o que os outros não percebem. É a resiliência que te fez seguir mesmo quando o corpo pedia descanso. É aquela habilidade que você acha “normal”, mas que, quando outra pessoa tenta exercê-la, parece difícil. É aquilo que alguém já elogiou e você respondeu: “Isso não é nada.” Pois é. Isso é força.


Levei muito tempo para perceber as minhas capacidades. Passei anos achando que eu era só uma menina esforçada. Não sabia que saber ouvir era talento, que traduzir ideias complexas de forma simples era uma habilidade rara ou que minha sensibilidade pra entender gente era um diferencial. Eu achava que todo mundo fazia o que eu fazia, mas não.


Do outro lado estão as fraquezas, e aqui a gente precisa de cuidado. Fraqueza não é defeito moral e não é motivo de vergonha. Fraqueza é só um ponto que precisa de luz. Pode ser desorganização, dificuldade em comunicar ou medo de arriscar. Pode ser também a insegurança, a dificuldade em pedir ajuda ou a mania de querer fazer tudo sozinha. E, em muitos casos, é a falta de inteligência emocional — aquela habilidade de nomear o que a gente sente, de reconhecer nossas emoções, de entender nossos gatilhos, de acolher nossa vulnerabilidade. Nós não fomos ensinadas a fazer isso, mas treinadas a engolir, a nos calar, a sermos fortes antes mesmo de entender o que sentíamos. Só que ter força demais sem pausa vira defesa, e defesa demais vira bloqueio. Quando a gente aprende a olhar para as nossas fraquezas sem julgamento, algo muda no corpo e no olhar. É como abrir uma janela e deixar a brisa entrar. Você começa a entender que não tem nada errado com você, só nunca teve espaço para elaborar.


As oportunidades são o que o mundo oferece — e isso não tem a ver com sorte, mas com percepção. Quando você começa a se observar e observar o ambiente com atenção, percebe demandas, necessidades e lacunas. Repara em coisas que as pessoas pedem, problemas que vivem se repetindo e dores que estão sempre ali. Oportunidade é quando seu talento encontra necessidade. E mulheres negras têm uma sensibilidade muito aguçada para perceber o que está faltando, porque vivemos a vida inteira suprindo ausências. Quando você junta isso ao autoconhecimento, começa a enxergar caminhos que antes passavam despercebidos.


E, por fim, as ameaças — que nada mais são que fatores externos que podem te atrapalhar. O racismo, a desigualdade, os ambientes tóxicos, a falta de apoio, o desgaste emocional, a falta de acesso e falta de rede. Reconhecer ameaças não é se render, mas se preparar. Uma ameaça nomeada deixa de ser fantasma e vira informação estratégica. Quando descobri isso, minha vida ficou mais leve. Entendi que não precisava fingir que o mundo era justo, eu só precisava criar estratégias pra me proteger e me fortalecer.



Depois que você entende seu ambiente interno e externo, chega a hora de descobrir seu ikigai — seu ponto de encontro, sua bússola pessoal. Trata-se de um conceito japonês que significa algo como “motivo para viver” ou “razão de existir”, mas eu gosto de traduzir assim: cruzamento do seu ouro com o mundo. Ele nasce quando quatro perguntas se encontram: o que você ama? O que você faz bem? O que o mundo precisa? Pelo que você pode ser paga? Quando esses pontos se alinham, nasce o seu lugar de potência. Não é um lugar inventado, é um lugar reconhecido.



Eu só descobri o meu depois de muitos tombos, muita terapia, muita reflexão e, principalmente, depois de aprender a me ouvir. Entender meus sentimentos foi a virada de chave. É impressionante como autoconhecimento emocional muda tudo. Quando você aprende a nomear uma tristeza, a reconhecer um limite, a acolher um medo e a sentir sem culpa, sua vida começa a andar em outra velocidade. A prosperidade deixa de ser desespero, corrida e prova de sobrevivência para virar propósito, escolha, segurança e paz.



E é isso que eu quero te entregar neste capítulo: a consciência de que você já tem o ouro. Talvez ele esteja sujo de terra, tenha sido escondido ou ignorado. Mas ele está aí. E a análise SWOT e o ikigai são algumas ferramentas para limpá-lo e entender onde ele brilha mais. Não é preciso inventar um talento novo, basta enxergar o talento que já existe e que o mundo nunca te ensinou a valorizar.
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